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Introdução 

Os fungos endofíticos são microrganismos que 
habitam o interior dos tecidos vegetais, 
desenvolvendo-se junto com a planta hospedeira sem 
causar sintomas de doenças aparentes, podendo 
produzir em interação com ela seus metabólitos1;2. 
Constituem fontes importantes para pesquisa de 
compostos químicos inéditos e com atividades 
biológicas. Atualmente eles vêm sendo incorporados 
em programas de bioprospecção3. Foram obtidos 
como endofíticos doze fungos de Viguiera robusta 
(Asteraceae) e destacaram-se três, de acordo com 
os perfis químico-biológicos obtidos: VR-2 (Alternaria 
sp.), VR-8  (Colletotrichum gloeosporioides) e VR-10 
(Chaetomium globosum). 
  

Resultados e Discussão 

Os três fungos foram submetidas ao cultivo em 
meio sólido (arroz) e meio líquido (Czapek)4, sendo 
obtidos os respectivos extratos e frações, que foram 
submetidos aos bioensaios de atividade 
antiparasitária e ensaios de citotoxicidade. Os 
resultados obtidos nos bioensaios estão dispostos 
nas tabelas 1. 

 
Tabela 1.  Bioensaios realizados com os extratos. 

ATIVIDADE 
ANTIPARASITÁRIA (%) 

ATIVIDADE 
CITOTÓXICA (%) 

 
EXTRATOS 
BRUTOS  

GAPDH 
 

DHOD
H 

 
APRT 

 
SF 295 

 
HCT-

8 

MDA-
MB 435 

VR-2S 5,1 Zero 2,05 2,83 31,78 18,39 
VR-2L 6,7 Zero 1,19 7,24 28,34 12,41 
VR-8S 9,6 Zero 18,79 43,69 Zero Zero 
VR-8L 7,8 Zero 19,01 41,73 Zero Zero 

VR-10S 9,9 Zero 2,38 61,74 39,78 Zero 
VR-10L 8,9 Zero 3,75 59,89 40,07 Zero 

C. negativo 4,1 6,1 8,09 2,30 Zero 24,91 
Legenda: 
S = extrato obtido em meio sólido (arroz) 
L = extrato obtido em meio líquido (Czapek) 

 
De acordo com a tabela 1, podemos inferir que o 

fungo VR-10 é bom produtor de substâncias com 
atividade citotóxica. Já o fungo VR-8 apresentou 
atividade antiparasitária, inibindo a enzima APRT de 
L. tarentolae. 

Após procedimentos cromatográficos realizados 
com a fração VR2SM foi obtida a substância 1 

(Figura 1) e de VR10SM foi obtida a substância 2 
(Figura 2). 

 
 

 
Figura 1. Procedimento para obtenção de 1. 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
Figura 2. Procedimento para obtenção de 2. 

 
Os espectros de RMN uni e bidimensionais para as 

substâncias isoladas já foram obtidos e ambas estão 
em fase de elucidação estrutural. 

Conclusões 

Os fungos endofíticos são bons produtores de 
substâncias químicas bioativas e devem ser 
considerados em programas de bioprospecção. 
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